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Majestades,
Distintas Autoridade Nacionais, Autonómicas e Locais,
Senhor Cardeal Arcebispo de Madrid e Presidente da Conferência Episcopal Espanhola,
Senhores Cardeais e Irmãos no Episcopado,
Meus Amigos:

Chegou o momento de nos despedirmos. Estes dias, que passei em Madrid com uma
representação tão numerosa de jovens da Espanha e do mundo inteiro, ficarão profundamente
gravados na minha memória e no meu coração.

Majestade, o Papa sentiu-se muito bem na Espanha. Também os jovens, protagonistas desta
Jornada Mundial da Juventude, foram muito bem acolhidos aqui e em tantas cidades e
localidades espanholas, que puderam visitar nos dias anteriores da referida Jornada.

Obrigado a Vossa Majestade pelas suas cordiais palavras e por ter querido acompanhar-me tanto
na recepção como agora ao despedir-me. Obrigado às Autoridades nacionais, autonómicas e
locais, que manifestaram com a sua cooperação uma fina sensibilidade por este acontecimento
internacional. Obrigado aos milhares de voluntários que tornaram possível o bom andamento de
todas as actividades deste encontro: os diversos momentos literários, musicais, culturais e
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religiosos do «Festival Jovem», as catequeses dos Bispos e os actos centrais celebrados com o
Sucessor de Pedro. Obrigado às Forças de Segurança e da Ordem, bem como a quantos
colaboraram prestando os mais variados serviços: desde o cuidado da música e da liturgia, até ao
transporte, aos cuidados sanitários e ao abastecimento.

A Espanha é uma grande nação, que, numa convivência salutarmente aberta, plural e
respeitadora, sabe e pode progredir sem renunciar à sua alma profundamente religiosa e católica.
Manifestou-o uma vez mais nestes dias, ao aplicar a sua capacidade técnica e humana num
empreendimento de tanta importância e futuro, como é este que facilita à juventude mergulhar as
suas raízes em Jesus Cristo, o Salvador.

Uma palavra de particular gratidão é devida aos organizadores da Jornada: ao Cardeal
Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos e a todo o pessoal desse Dicastério; ao Cardeal
Arcebispo de Madrid, António Maria Rouco Varela, juntamente com os seus Bispos Auxiliares e
toda a arquidiocese; nomeadamente ao Coordenador Geral da Jornada, Monsenhor César
Augusto Franco Martínez e aos seus colaboradores, tantos e tão generosos. Os Bispos
trabalharam com solicitude e abnegação nas suas dioceses para uma perfeita preparação da
Jornada, juntamente com os sacerdotes, pessoas consagradas e fiéis leigos. Para todos vai o
meu reconhecimento, juntamente com a minha súplica ao Senhor para que abençoe os seus
trabalhos apostólicos.

E não poso deixar de agradecer com todo o coração aos jovens por terem vindo a esta Jornada,
pela sua participação alegre, entusiasta e vigorosa. Digo-lhes: obrigado e parabéns pelo
testemunho que destes em Madrid e no resto das cidades espanholas onde estivestes. Convido-
vos agora a difundir por todos os cantos do mundo a feliz e profunda experiência de fé que
vivestes neste nobre País. Transmiti a vossa alegria especialmente a quantos quiseram vir e
pelas mais diversas circunstâncias não o puderam fazer, a tantos que rezaram por vós e a
quantos a própria celebração da Jornada tocou o coração. Com a vossa solidariedade e
testemunho, ajudai os vossos amigos e companheiros a descobrirem que amar Cristo é viver em
plenitude.

Deixo a Espanha feliz e agradecido a todos, mas sobretudo a Deus, Nosso Senhor, que me
permitiu celebrar esta Jornada repleta de graça e emoção, carregada de dinamismo e esperança.
Sim, a festa da fé que compartilhamos permite-nos olhar em frente com muita confiança na
Providência, que guia a Igreja pelos mares da história; por isso permanece jovem e cheia de
vitalidade, mesmo enfrentando árduas situações. Isto é obra do Espírito Santo, que torna
presente Jesus Cristo nos corações de jovens de cada época e, deste modo, lhe mostra a
grandeza da vocação divina de todo o ser humano. Pudemos comprovar também como a graça
de Cristo derruba os muros e franqueia as fronteiras que o pecado levanta entre os povos e as
gerações, para fazer de todos os homens uma só família que se reconhece unida no único Pai
comum, e que cultiva com o seu trabalho e respeito tudo o que Ele nos deu na criação.
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Os jovens respondem com prontidão quando se lhes propõe, com sinceridade e verdade, o
encontro com Jesus Cristo, único Redentor da humanidade. Agora regressam às suas casas
como missionários do Evangelho, «enraizados e edificados em Cristo, firmes na fé» e terão
necessidade de ajuda no seu caminho. Por isso confio, de modo particular aos Bispos,
sacerdotes, religiosos e educadores cristãos, o cuidado da juventude que deseja responder com
entusiasmo ao chamado do Senhor. Não há que desanimar com as contrariedades que, de
diversos modos, se apresentam nalguns países. Mais forte do que todas elas é o anseio de Deus,
que o Criador colocou no coração dos jovens, e o poder do Alto, que concede fortaleza divina aos
que seguem o Mestre e a quantos buscam n’Ele alimento para a vida. Não tenhais medo de
apresentar aos jovens a mensagem de Jesus Cristo em toda a sua integridade e convidá-los para
os sacramentos, pelos quais nos torna participantes da sua própria vida.

Majestade, antes de regressar a Roma, quero assegurar aos espanhóis de que os tenho muito
presente na minha oração, rezando especialmente pelos esposos e as famílias que afrontam
dificuldades de diversa natureza, pelos necessitados e enfermos, pelos avós e as crianças, e
também por aqueles que não encontram trabalho. Rezo igualmente pelos jovens da Espanha.
Estou convencido que, animados pela fé em Cristo, darão o melhor de si mesmos, para que este
grande País enfrente os desafios da hora actual, e continue avançando pelos caminhos da
concórdia, da solidariedade, da justiça e da liberdade. Com estes desejos, confio a todos os filhos
desta terra nobre à intercessão da Virgem Maria, nossa Mãe do Céu, e de coração os abençoo
com afecto. Que a alegria do Senhor inunde sempre os vossos corações. Muito obrigado!
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